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RESUMO: O objetivo dessa pesquisa foi entender o papel de diferentes atores na formulação de políticas
públicas de enfrentamento a pandemia da COVID-19 até julho de 2022 no Brasil. Objetivando ainda entender
como diferentes práticas constroem resultados distintos, fora realizada também uma comparação entre os
dez países com maior quantidade de casos no globo, comparando suas medidas de enfrentamento e o reflexo
em seus resultados. É válido citar que foram consideradas ações e políticas públicas geradas a partir de
informações com e sem comprovação científica no contexto epidemiológico e seus respectivos reflexos no
número de casos e de mortes em cada nação. O conselho federal de medicina (CFM) demonstrou alinhamento
às  fake  news  propagadas  pela  presidência  da  república,  não  proibindo  que  os  médicos  receitassem
medicações sem comprovação científica contra a doença. Tal prática é dissonante à medicina baseada em
evidências científicas. Os resultados apontaram a importância de diferentes órgãos governamentais além do
governo federal e de atores externos do Estado para a efetivação das políticas públicas de enfrentamento a
covid. Tal resultado implica na busca do fortalecimento de redes em políticas públicas para superar desafios
e crises futuras como no caso da pandemia de covid, em especial em momentos que os cidadãos precisaram
dos mais diversos apoios e na falta de uma liderança coordenando os esforços das políticas no governo
federal.
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